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PRA^B PARA A ELABORAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO 

A Espanha levou dois ano§ 
//. 

CARLOS VIRGÍLIO 

Constituição de 1946 foi 
elaborada entre 15 de 
março e 18 de setembro —" 

pouco mais de seis meses para a 
redação, discussão e votação dos 
seus 274 artigos, incluído o Ato 
das Disposições Constitucionais 
^Transitórias. 
J" Sempre foi considerada um ex­
celente trabalhOj quer no que tan­
ge à técnica legislativa, à lingua­
gem escorreita e à abrangência 
do universo dos problemas insti­
tucionais brasileiros, cooptando 
ps experiências da Constituição 
de 1934 — a primeira que se preo­
cupou com a ordem econômica e 
social — è a Carta de 1937, infor-
irçada pelo mais intransigente in­
tervencionismo econômico, jpelo 
centralismo, pela extinção teórica 
Io Senado e por um presidencia-
ismo tão imperial quanto o da 
Smenda Constitucional n° 1, de 
.969. 

Contava aquela Assembléia 
:om a presença, no Plenário, dá 
lielhor elite jurídica do País: pro­
fessores de Direito e Economia, 
jméritos tributaristas, alguns 
íconomistas e sociólogos, vários 

• «-interventores, ex-ministros e 
;x-secretários de Estado, com 

uma apreciável formação huma: 
nística e reconhecido descortino 
intelectual como AgamenOn Ma­
galhães, Prado Kelly, Soares Fi­
lho, Aliomar Baleeiro, Milton 
Campos, Nereu Ramos, Barbosa 
Lima Sobrinho, José Bonifácio, 
Gustavo Capanema, Vieira de 
Melo, Hamilton Nogueira, Ama­
ral Peixoto, Acúrcio Torres, Be­
nedito Costa Neto, Ataliba No­
guei ra , Onório Monte i ro , 
Teoclécio Duarte, Jandui Carnei­
ro, Samoel Duarte, Raul Pilla, Pa­
dre Arruda Câmara e tantos ou­
tros. 

Talvez essa elite jurídica e in­
telectual não fosse suficientemen­
te representativa de um País com 
quarenta por cento de analfabe­
tos; mas foi capaz de com mais de 
meia dúzia de partidos no Plená­
rio, desde os comunistas mais 
aguerridos aos socialistas mais 
convictos, escrever uma Consti­
tuição que durou 18 anos e mais 
duraria se não fosse rasgada por 
uma intervenção castrense. 

Consideramos que é possível 
elaborar uma boa Constituição 
em oito meses, desde que se parta 
de um anteprojeto completo, co­
mo, por exemplo, o que foi ofere­
cido pela Comissão nomeada pelo 
Executivo e dirigida pelo insigne 
jurista Afonso Arinos. Mas, infe­

lizmente, esse trabalho acabou re­
legado aos arquivos pelo Presi­
dente José Sarney, porque 
resultará numa proposta parla­
mentarista. 

A Constituinte atual é mais re­
presentativa do universo sócio-
político e cultural brasileiro — 
num País de mais de 25 por cento 
de analfabetos — mas faltou-lhe 
aquele projeto que teve de impro­
visar pelo nebuloso trabalho de 
24 Subcomissões e oito Comissões 
Temáticas, levando à Comissão 
de Sistematização a proposta ins­
titucional mais contraditória e 
amòrfa que se conhece na histó­
ria do nosso Direito Constitucio­
nal. 

Mas é bom lembrar, para con­
solo nosso, que a excelente Cons­
tituição espanhola em vigor levou 
mais de dois anos para ser elabo­
rada só se concluindo o trabalho 
graças às votações simbólicas. 

No último substitutivo do Re­
lator da Comissão de Sistemati­
zação há material para um tra-
.balho exato e profícuo, sobretudo 
participativo, graças à inovação 
das emendas populares, e temos 
certeza de que conseguiremos ul­
timá-los antes do fim do ano. 

Cariou Virgílio é Deputado lederal pelo PDS do 
Ceará. 

O perigo do imediatismo 
MAURO BORGES 

s e .analisarmos o estágio em 
que se encontra o trabalho da 
Assembléia Nacional Consti-

i tuinte, veremos que no empe-
pho de se reduzir o prazo para a ela-
boração da futura Car ta , 
inevitavelmente, a qualidade do tex­
to final será prejudicada. Basta lem-
tirarmos que no momento os consti-
uintes têm que apreciar cerca de 
ito mil destaques, versando sobre 

os temas mais variados e de grande 
iignificado para a vida nacional. São 
emas importantes, muitas vezes 
introvertidos, para os quais, neces-
lariamente, terá que se dedicar um 
unplp debate. 

Em última análise, não temos co-
no negar que o substitutivo apresen-
ado pelo nobre Relator, Deputado 
iernardo Cabral, reflete quase que 
uma posição pessoal, divorciada dos 
interesses da maioria do povo brasi­
leiro. Portanto, não podemos deixar-

de levar em consideração o grande 
número de emendas populares apre­
sentadas, bem como tantas outras 
propostas dos nobres colegas. Emen­
das com milhares de assinaturas de 
uma população que deseja partici­
par, que quer dar sua contribuição, 
para ver suas mais importantes rei­
vindicações atendidas e asseguradas 
no.texto constitucional. 

E um erro acreditar que temas 
como Reforma Agrária, Sistema de 
Governo, Orçamento da União, Edu­
cação, Saúde, entre tantos outros, 
possam ser discutidos a curtíssimo 
prazo, sem que isso tenha como con­
seqüência imediata a insatisfação po­
pular. 

Uma Constituição para que seja 
verdadeiramente democrática e du­
radoura não podt ser elaborada sem 
contar com o respaldo popular. O 
compromisso que temos hoje, dada a 
sua importância, passará para a his­
tória do País, de forma que não po­
demos admitir que o imediatismo 
prevaleça, para atender anseios pes­
soais. 

Ou tomamos uma atitude que per- : 
mita elaborarmos uma Constituição 
dentro de prazos razoáveis, ou corre­
remos o risco de vermos todo um 
trabalho infrutífero. Entre escolher­
mos o cumprimento rigoroso dos 
prazos para elaboração da futura 
Carta Magna, e, fazermos um traba­
lho calçado num amplo debate, mes­
mo que isso necessite de mais alguns 
meses, ficamos com a segunda op­
ção, sem a menor sobra de dúvidas. 

A classe política não pode ser de­
sacreditada ainda mais. Os compro- 1 
missos assumidos em praça pública 
têm que ser honrados, bem como os 
grandes temas nacionais têm que 
merecer a devida atenção, para que 
não se incorra em erros imperdoá­
veis. O povo é sábio e disso não 
podemos duvidar. Ele não ignora 
que tudo tem seu tempo certo e 
por que não recorrermos a um velho 
ditado popular: "A pressa sempre foi 
inimiga da perfeição".-

Mauro Borges é Senador pelo PDC de Qolás. 


